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 ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

Lei n.º 4/2010
de 5 de Maio

Inclusão nas bases de dados do Instituto do Emprego e Forma-
ção Profissional e do Ministério do Trabalho e da Solidarie-
dade Social, nos boletins ou publicações temáticas sobre o 
desemprego, do estado civil do desempregado, ou situação 
equiparada, e da condição laboral do cônjuge.
A Assembleia da República decreta, nos termos da 

alínea c) do artigo 161.º da Constituição, o seguinte:

Artigo 1.º

Objecto

1 — A presente lei introduz a obrigação de cons-
tar nas bases de dados do Instituto do Emprego e 
Formação Profissional e do Ministério do Trabalho e 
da Solidariedade Social o estado civil do desempre-
gado, ou situação equiparada, e a condição laboral 
do cônjuge.

2 — A informação prestada pelo desempregado é con-
fidencial e apenas pode ser usada para fins estatísticos 
ou para majoração de prestações, nos casos em que a lei 
assim o determine.

Artigo 2.º

Âmbito de aplicação

1 — A obrigação de introdução constante no número 
anterior abrange todos os organismos do Ministério do 
Trabalho e da Solidariedade Social e do Instituto do Em-
prego e Formação Profissional que exerçam funções dentro 
da área do desemprego.

2 — Sempre que for publicada uma estatística, um 
boletim informativo, ou demais publicação, sobre a 
análise sectorial do desemprego em Portugal, terá de ter 
a informação sobre o número de casais em que ambos 
os cônjuges, ou situação equiparada, se encontram na 
situação de desemprego.

Artigo 3.º

Actualização dos dados

É obrigatória a actualização dos dados relativos à si-
tuação laboral do cônjuge ou equiparado por parte do 
requerente das prestações de desemprego em conformidade 
com o expresso na alínea d) do n.º 1 do artigo 5.º da Lei 
n.º 67/98, de 26 de Outubro (Lei da Protecção de Dados 
Pessoais).

Aprovada em 12 de Março de 2010.
O Presidente da Assembleia da República, Jaime 

Gama.
Promulgada em 19 de Abril de 2010.
Publique -se.
O Presidente da República, ANÍBAL CAVACO SILVA.
Referendada em 21 de Abril de 2010.
O Primeiro -Ministro, José Sócrates Carvalho Pinto 

de Sousa. 

 Lei n.º 5/2010
de 5 de Maio

Estabelece um regime transitório e excepcional de apoio
aos desempregados com filhos a cargo e procede
à segunda alteração ao Decreto -Lei n.º 220/2006, de 3 de No-
vembro.

A Assembleia da República decreta, nos termos da 
alínea c) do artigo 161.º da Constituição, o seguinte:

Artigo 1.º
Objecto

A presente lei estabelece um regime transitório e excepcio-
nal de apoio aos desempregados com filhos a cargo e procede 
à segunda alteração ao Decreto -Lei n.º 220/2006, de 3 de 
Novembro.

Artigo 2.º
Majoração do montante do subsídio de desemprego

1 — O montante diário do subsídio de desemprego pre-
visto no n.º 1 do artigo 28.º e os limites ao montante do 
subsídio de desemprego previstos no n.º 1 do artigo 29.º 
do Decreto -Lei n.º 220/2006, de 3 de Novembro, são ma-
jorados em 10 % nas situações seguintes:

a) Quando no mesmo agregado familiar ambos os 
cônjuges ou pessoas que vivam em união de facto sejam 
titulares do subsídio de desemprego e tenham filhos ou 
equiparados a cargo;

b) Quando no agregado monoparental o parente único 
seja titular do subsídio de desemprego e não aufira pensão 
de alimentos decretada ou homologada pelo tribunal.

2 — A majoração referida na alínea a) do número ante-
rior é de 10 % para cada um dos beneficiários.

3 — Para efeitos do disposto na alínea b) do n.º 1, 
considera -se agregado monoparental o previsto no ar-
tigo 8.º -A do Decreto -Lei n.º 176/2003, de 2 de Agosto, com 
a redacção que lhe foi dada pelo Decreto -Lei n.º 87/2008, 
de 28 de Maio.

Artigo 3.º
Norma transitória

O disposto na presente lei aplica -se:
a) Aos beneficiários que, à data da entrada em vigor da 

presente lei, cumpram os requisitos previstos no artigo 2.º;
b) Aos requerimentos de atribuição do subsídio de desem-

prego que, à data da entrada em vigor da presente lei, estejam 
dependentes de decisão por parte dos serviços competentes;

c) Aos requerimentos de atribuição do subsídio de desem-
prego que sejam apresentados durante o período de vigência 
da presente lei.

Artigo 4.º
Alteração ao Decreto -Lei n.º 220/2006, de 3 de Novembro

É alterado o artigo 12.º do Decreto -Lei n.º 220/2006, de 
3 de Novembro, que passa a ter a seguinte redacção:

«Artigo 12.º
[...]

1 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
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3 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
4 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
5 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
6 — Sempre que a Administração Pública promove 

concursos, como forma de recrutamento e selecção de 
pessoal para os quadros, é obrigada a contactar, por via 
electrónica ou postal simples, todos os desempregados 
que detenham as habilitações literárias requeridas para 
o concurso, inscritos no centro de emprego da área 
geográfica do posto de trabalho, bem como nos ime-
diatamente limítrofes.»

Artigo 5.º
Produção de efeitos

O disposto nos artigos 2.º e 3.º da presente lei produz 
efeitos a partir da data da sua entrada em vigor e até 31 
de Dezembro de 2010.

Artigo 6.º
Entrada em vigor

A presente lei entra em vigor com a entrada em vigor da 
lei que aprovar o Orçamento do Estado para 2010.

Aprovada em 12 de Março de 2010.
O Presidente da Assembleia da República, Jaime Gama.
Promulgada em 22 de Abril de 2010.
Publique -se.
O Presidente da República, ANÍBAL CAVACO SILVA.
Referendada em 23 de Abril de 2010.
O Primeiro -Ministro, José Sócrates Carvalho Pinto 

de Sousa. 

 Resolução da Assembleia da República n.º 36/2010

Procede à primeira alteração à Resolução da Assembleia da Re-
pública n.º 26/2010, de 30 de Março (fixa a composição, dis-
tribuição e elenco dos Grupos Parlamentares de Amizade na 
XI Legislatura e procede à primeira alteração à Resolução da 
Assembleia da República n.º 6/2003, de 24 de Janeiro).

A Assembleia da República resolve, nos termos do n.º 5 
do artigo 166.º da Constituição, o seguinte:

Artigo único
Alteração à Resolução da Assembleia da República

n.º 26/2010, de 30 de Março

Os artigos 1.º e 3.º da Resolução da Assembleia da 
República n.º 26/2010, de 30 de Março, passam a ter a 
seguinte redacção:

«Artigo 1.º
[...]

1) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
4) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
5) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
6) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
7) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

8) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
9) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
10) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
11) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
12) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
13)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
14)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
15) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
16) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
17) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
18) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
19) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
20) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
21) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
22) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
23) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
24) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
25) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
26) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
27) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
28) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
29) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
30) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
31) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
32) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
33) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
34) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
35) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
36) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
37) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
38) Portugal -Bulgária;
39) Portugal -Noruega.

Artigo 3.º

[...]

1 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

GPA Presidência

 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . .  
Portugal -Bulgária. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PS
Portugal -Noruega. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSD
 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . .  

 2 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . »
Aprovada em 8 de Abril de 2010.
O Presidente da Assembleia da República, Jaime Gama. 

 Resolução da Assembleia da República n.º 37/2010

Recomenda ao Governo que promova a estabilidade
e qualificação do corpo docente nas escolas

A Assembleia da República resolve, nos termos do n.º 5 
do artigo 166.º da Constituição, recomendar ao Governo que:

1 — Proceda a um levantamento exaustivo e rigoroso 
das necessidades permanentes dos recursos docentes do 
sistema educativo.

2 — Promova a abertura de um concurso extraordinário, 
que responda às necessidades permanentes identificadas 
no sistema educativo, dirigido aos docentes contratados, 
observando o seu tempo de serviço, qualificação e expe-
riência profissional.
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3 — Proceda, em tempo útil, à regulamentação do acesso 
à habilitação profissional para a docência dos docentes que 
ainda não a tenham obtido.

Aprovada em 15 de Abril de 2010.

O Presidente da Assembleia da República, Jaime Gama. 

 MINISTÉRIO DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS

Aviso n.º 62/2010
Por ordem superior se torna público que, em 25 de 

Março de 2008, a República do Gabão depositou o seu 
instrumento de adesão à Convenção sobre a Conservação 
das Espécies Migradoras Pertencentes à Fauna Selvagem 
(CMS), adoptada em Bona em 23 de Junho de 1979.

Portugal é Parte da mesma Convenção aprovada, para rati-
ficação, pelo Decreto n.º 103/80, publicado no Diário da Re-
pública, 1.ª série -A, n.º 236, de 11 de Outubro de 1980, tendo 
depositado o seu instrumento de ratificação em 21 de Janeiro 
de 1981, conforme o Aviso n.º 140/98, publicado no Diário da 
República, 1.ª série -A, n.º 162, de 16 de Julho de 1998.

Direcção -Geral dos Assuntos Técnicos e Económicos, 
26 de Abril de 2010. — O Subdirector -Geral, Miguel de 
Almeida e Sousa. 

 Aviso n.º 63/2010
Por ordem superior se torna público que, em 29 de 

Março de 2010, a República do Azerbeijão depositou o seu 
instrumento de aceitação à Recomendação do Conselho de 
Cooperação Aduaneira Relativa à Alteração da Convenção 
para a Criação de Um Conselho de Cooperação Aduaneira, 
de 30 de Junho de 2007.

Portugal é Parte da mesma Recomendação aprovada, 
para ratificação, pela Resolução da Assembleia da Repú-
blica n.º 85/2009 e pelo Decreto do Presidente da Repú-
blica n.º 84/2009, ambos publicados no Diário da República, 
1.ª série, n.º 173, de 7 de Setembro de 2009, tendo depositado 
o seu instrumento de ratificação em 7 de Outubro de 2009, 
conforme o Aviso n.º 106/2009, publicado no Diário da 
República, 1.ª série, n.º 204, de 21 de Outubro de 2009.

Direcção -Geral dos Assuntos Técnicos e Económicos, 
26 de Abril de 2010. — O Subdirector -Geral, Miguel de 
Almeida e Sousa. 

 MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, 
DO DESENVOLVIMENTO RURAL E DAS PESCAS

Portaria n.º 253/2010
de 5 de Maio

Cumpridos os preceitos legais e com fundamento no dis-
posto no artigo 26.º do Decreto -Lei n.º 202/2004, de 18 de 
Agosto, com a redacção que lhe foi conferida pelo Decreto-
-Lei n.º 201/2005, de 24 de Novembro, e com a alteração 
do Decreto -Lei n.º 9/2009, de 9 de Janeiro, consultado o 
Conselho Cinegético Municipal de Coruche de acordo com 
a alínea d) do artigo 158.º do mesmo diploma, e no uso das 
competências delegadas pelo Ministro da Agricultura, do De-
senvolvimento Rural e das Pescas pelo despacho n.º 78/2010, 

de 5 de Janeiro, manda o Governo, pelo Secretário de Es-
tado das Florestas e Desenvolvimento Rural, o seguinte:

Artigo 1.º
Criação e transferência de gestão

É criada a zona de caça municipal do Couço III (processo 
n.º 5446 -AFN) e transferida a sua gestão para o Clube de Ca-
çadores e Pescadores da Freguesia do Couço, com o número 
de identificação fiscal 505391678 e sede social e endereço 
postal na Rua do Comércio, 52, 2100 -330 Couço, pelo período 
de seis anos, constituída por vários terrenos cinegéticos sitos 
na freguesia do Couço, município de Coruche, com a área 
de 438 ha, conforme planta anexa a esta portaria e que dela 
faz parte integrante.

Artigo 2.º
Acesso dos caçadores

De acordo com o estabelecido no artigo 15.º do Decreto-
-Lei n.º 202/2004, de 18 de Agosto, com a redacção que lhe foi 
conferida pelo Decreto -Lei n.º 201/2005, de 24 de Novembro, 
e com a alteração do Decreto -Lei n.º 9/2009, de 9 de Janeiro, 
os critérios de proporcionalidade de acesso dos caçadores a 
esta zona de caça compreendem as seguintes percentagens:

a) 40 % relativamente aos caçadores referidos na alí-
nea a) do citado artigo 15.º;

b) 10 % relativamente aos caçadores referidos na alí-
nea b) do citado artigo 15.º;

c) 10 % relativamente aos caçadores referidos na alí-
nea c) do citado artigo 15.º;

d) 40 % aos demais caçadores, conforme é referido na 
alínea d) do citado artigo 15.º

Artigo 3.º
Condições de transferência de gestão

As restantes condições de transferência de gestão 
encontram -se definidas no plano de gestão.

O Secretário de Estado das Florestas e Desenvolvimento 
Rural, Rui Pedro de Sousa Barreiro, em 27 de Abril de 2010. 
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 Portaria n.º 254/2010
de 5 de Maio

Cumpridos os preceitos legais e com fundamento 
no disposto na alínea a) do artigo 40.º do Decreto -Lei 
n.º 202/2004, de 18 de Agosto, com a redacção que 
lhe foi conferida pelo Decreto -Lei n.º 201/2005, de 
24 de Novembro, e com a alteração do Decreto -Lei 
n.º 9/2009, de 9 de Janeiro, consultado o Conselho 
Cinegético Municipal de Portimão, de acordo com a alí-
nea d) do artigo 158.º do mesmo diploma, e no uso das 
competências delegadas pelo Ministro da Agricultura, 
do Desenvolvimento Rural e das Pescas pelo despacho 
n.º 78/2010, de 5 de Janeiro, manda o Governo, pelo 
Secretário de Estado das Florestas e Desenvolvimento 
Rural, o seguinte:

Artigo 1.º
Concessão

É concessionada a zona de caça associativa do Barranco 
da Água (processo n.º 5440 -AFN) à Federação de Caça 
do Sul de Portugal, com o número de identificação fis-
cal 503603880 e sede na Rua de Alexandre Herculano, 1, 
8500 -552 Portimão, pelo período de 12 anos, renovável 
automaticamente por um único e igual período, consti-
tuída pelo prédio rústico denominado Barranco da Água, 
sito na freguesia da Mexilhoeira Grande, município de 
Portimão, com a área de 256 ha, conforme planta anexa 
a esta portaria e que dela faz parte integrante.

Artigo 2.º
Produção de efeitos

A zona de caça concessionada pela presente portaria 
produz efeitos relativamente a terceiros com a instalação 
da respectiva sinalização.

O Secretário de Estado das Florestas e Desenvolvimento 
Rural, Rui Pedro de Sousa Barreiro, em 27 de Abril de 
2010. 

  

 MINISTÉRIOS DO TRABALHO 
E DA SOLIDARIEDADE SOCIAL E DA SAÚDE

Portaria n.º 255/2010
de 5 de Maio

A Lei n.º 102/2009, de 10 de Setembro, que aprovou 
o regime jurídico da promoção da segurança e saúde no 
trabalho, determina, no capítulo referente à organização 
dos serviços de segurança e saúde no trabalho, a possibili-
dade de o empregador adoptar uma de três modalidades de 
organização dos serviços: serviço interno, serviço comum 
ou serviço externo.

O referido diploma legal regula, ainda, os termos e 
condições em que cada uma das três modalidades de or-
ganização dos serviços pode ser adoptada.

Para efeitos da mencionada lei, a adopção da modalidade 
de serviço comum por parte do empregador e a prestação de 
serviços externos, carecem de autorização, a ser concedida 
pelo organismo competente para a promoção da segurança 
e saúde no trabalho do ministério responsável pela área 
laboral, no caso do exercício da actividade no domínio da 
segurança no trabalho e pelo organismo competente do 
ministério responsável pela área da saúde, no caso do exer-
cício da actividade no domínio da saúde no trabalho.

Assim, nos termos do disposto no n.º 3 do artigo 82.º 
e no n.º 1 do artigo 86.º da Lei n.º 102/2009, de 10 de 
Setembro, o requerimento de autorização do serviço co-
mum e serviço externo deve ser apresentado em modelo 
próprio, aprovado por portaria dos membros do Governo 
responsáveis pelas áreas laboral e da saúde.

No que se refere à modalidade de serviço interno, es-
tabelecem os n.os 1 e 2 do artigo 80.º da mesma lei, a pos-
sibilidade de o empregador requerer a autorização para a 
sua dispensa ao organismo competente para a promoção da 
segurança e saúde no trabalho do ministério responsável 
pela área laboral ou do organismo competente do ministério 
responsável pela área da saúde, consoante a dispensa se 
refira ao domínio da segurança ou da saúde no trabalho. 
Por sua vez, o artigo 113.º da referida lei define que as 
notificações e comunicações que por força da mesma o 
empregador se encontre obrigado a cumprir devem ser 
realizadas em modelo electrónico, aprovado por portaria 
dos membros do Governo responsáveis pelas áreas laboral 
e da saúde.

Deste modo, e por forma a dar execução ao estabelecido 
nos referidos preceitos legais, a presente portaria aprova o 
modelo de requerimento de autorização de serviço comum, 
serviço externo e dispensa de serviço interno.

Assim:
Por força do disposto no n.º 3 do artigo 82.º e no n.º 1 

do artigo 86.º e do disposto, conjugadamente, no n.º 2 do 
artigo 80.º e no artigo 113.º da Lei n.º 102/2009, de 10 de 
Setembro, manda o Governo, pelos Ministros do Trabalho 
e da Solidariedade Social e da Saúde, o seguinte:

Artigo 1.º
Objecto

1 — É aprovado o modelo do requerimento de autori-
zação de serviço comum, de serviço externo e de dispensa 
de serviço interno de segurança e saúde no trabalho, pre-
visto nos artigos 82.º, 86.º e 80.º conjugadamente com o 
artigo 113.º da Lei n.º 102/2009, de 10 de Setembro, em 
anexo à presente portaria e que dela faz parte integrante.
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2 — A presente portaria regula, ainda, os termos em 
que o requerimento mencionado no número anterior deve 
ser instruído.

Artigo 2.º
Alteração de autorização

1 — O requerimento de alteração da autorização de 
serviço comum e de serviço externo de segurança e saúde 
no trabalho, está sujeito ao modelo aprovado no artigo an-
terior, de acordo com o disposto no n.º 1 do artigo 90.º da 
Lei n.º 102/3009, de 10 de Setembro.

2 — O pedido de alteração deve concretizar as altera-
ções pretendidas.

Artigo 3.º
Instrução do requerimento

Para efeitos do disposto no n.º 2 do artigo 1.º da presente 
portaria, deve o requerimento, consoante o tipo de autorização 
que se pretende, ser acompanhado dos seguintes documentos:

a) O pedido de autorização para prestação de serviços 
externos deve ser acompanhado dos documentos refe-
ridos no n.º 3 do artigo 86.º da Lei n.º 102/2009, de 
10 de Setembro, bem como dos comprovativos da situação 
contributiva regularizada perante a administração tributária 
e a segurança social;

b) O pedido de autorização para adopção da modalidade 
de serviço comum deve ser acompanhado dos documentos 
referidos no n.º 3 do artigo 82.º da Lei n.º 102/2009, de 
10 de Setembro, assim como dos documentos a que refere 
a alínea a) supra;

c) O pedido de dispensa de serviços internos deve ser 
acompanhado do documento a que se refere o n.º 2 do 
artigo 80.º da Lei n.º 102/2009, de 10 de Setembro, assim 
como dos relatórios de avaliação de riscos a que se refere 
a alínea e) do n.º 1 do mesmo artigo;

d) O pedido de vistoria urgente deve ser acompanhado 
de declaração sob compromisso de honra, nos termos do 
disposto n.º 1 do artigo 89.º da Lei n.º 102/2009, de 10 de 
Setembro.

Artigo 4.º
Apresentação do requerimento

1 — O modelo referido no artigo 1.º é disponibilizado 
nos sítios electrónicos do organismo competente para a 
promoção da segurança e saúde no trabalho do ministério 
responsável pela área laboral e do organismo competente 
do ministério responsável pela área da saúde.

2 — O requerimento pode ser enviado por correio elec-
trónico para o endereço serviçosexternosst@act.gov.pt, no 
que se refere ao domínio da segurança no trabalho, ou para o 
endereço saudetrabalho@dgs.pt, no que se refere ao domínio 
da saúde no trabalho, podendo também ser entregue por 
correio postal ou presencialmente nos organismos referidos 
no n.º 1.

Artigo 5.º
Entrada em vigor

A presente portaria entra em vigor no dia seguinte ao 
da sua publicação.

A Ministra do Trabalho e da Solidariedade Social, 
Maria Helena dos Santos André, em 6 de Abril de 
2010. — A Ministra da Saúde, Ana Maria Teodoro 
Jorge, em 27 de Abril de 2010. 
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